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Introdução

			Ultimamente, a catequese de iniciação ganhou luzes e continua desafiando a pastoral das paróquias e dioceses. O amadurecimento da fé de todo cristão se dá num processo que tem como eixo de sentido os três primeiros sacramentos: Batismo, Confirmação e Eucaristia. Esse processo constitui a base da vida cristã e define o papel do discípulo no mundo.

			O desafio é superar a fragmentação da catequese de iniciação. Tal separação não gera a esperada participação eclesial. Com isso, grande número de batizados não chega a celebrar a Confirmação e a Eucaristia, nem a receber uma formação catequética integral.

			Em continuidade à reflexão do movimento catequético no Brasil, o Diretório nacional de catequese (DNC)1 retoma a tradição do catecumenato na Igreja como modelo de toda catequese. Essa pedagogia da fé acentua alguns elementos que poderão dar novo impulso à pastoral desses sacramentos, dentre os quais destacamos:

			•	compreender a mútua relação e unidade de sentido dos três sacramentos num processo adequado de maturação da fé;

			•	centralizar o processo no mistério pascal, raiz comum de todos os sacramentos;

			•	proporcionar maior experiência com os símbolos da fé na celebração em interação com o anúncio e a vivência da fé;

			•	perpassar toda a catequese com o anúncio querigmático da fé convicta e testemunhal em Jesus Cristo;

			•	desenvolver o planejamento catequético de forma progressiva com crescente conversão de vida;

			•	preocupar-se com os batizados que não completaram a iniciação, o chamado catecumenato pós-batismal;

			•	promover maior envolvimento da comunidade e de seus agentes.

			Esses elementos não são estranhos à nossa forma de fazer catequese e nem se trata de reinventar completamente a catequese, mas sim de encará-la com nova mentalidade, nova metodologia, seguindo adiante com a proposta inicial do documento Catequese renovada,2 de forma mais ampla e orgânica.

			Essa nova mentalidade não se confunde com o modelo pastoral de conversão preocupado em celebrar os sacramentos às pressas. Os sacramentos não podem ser colocados apenas como ponto de chegada, como simples conclusão de um caminho, sem que os candidatos descubram seu necessário aprofundamento em uma vida litúrgica que seja fonte e cume de suas ações na Igreja e no mundo.

			A III Semana Latino-Americana de Catequese resumiu bem essa metodologia: “Uma prática litúrgico-catequética que respeite a unidade desses três sacramentos ajudará a superar a prática pastoral fragmentada e desarticulada, e a construir verdadeiros processos de iniciação cristã. A prática da unidade da iniciação cristã ajudará os fiéis a forjar sua identidade, e a comunidade eclesial a descobrir-se como comunidade de discípulos e missionários […]; comporta uma mudança de paradigma que compromete a Igreja no acompanhamento de todo cristão, para que este último percorra o caminho completo de sua iniciação”.3

			O Documento de Aparecida, do CELAM, aposta nesse modo de fazer catequese e tem presente o novo modelo pastoral que surge do modelo catecumenal com conseqüências para a catequese com adultos e por etapas. Na pastoral atual, é algo novo aplicar a metodologia catecumenal, porque com o passar do tempo a unidade do processo da iniciação foi dissociada pela celebração separada de cada um dos três sacramentos, os quais acabaram ficando sem relação um com o outro. Chegou a hora de darmos um passo decisivo na catequese de iniciação, evitando a fragmentação e situando a celebração sacramental em um real processo de conversão e identificação com Cristo.

			Este livro se destina aos catequistas e agentes de liturgia que queiram compreender de forma mais orgânica a iniciação cristã. Foi escrito para ser refletido e aprofundado nos encontros paroquiais e diocesanos de catequese e de liturgia.

			Como anexo, transcrevemos o n. 64 da Exortação Apostólica Sacramentum Caritatis, do Papa Bento XVI, que trata com muita clareza do método da catequese mistagógica, tema muito próprio da última fase da iniciação cristã e que o Diretório nacional de catequese nos convida a desenvolver com maior amplitude.


A iniciação cristã

			Características, desafios e finalidade

			A catequese no Brasil recebeu um forte sopro de renovação com o documento dos bispos aprovado em 1983: Catequese renovada. Com esse marco, a catequese deixa de ser doutrinação de perguntas e respostas e passa a ser um processo muito mais interativo da vida do catequizando, da realidade social com a Palavra de Deus, a chamada interação fé e vida.

			O método ver-julgar-agir-celebrar ajudou a fazer essa leitura. Assim, a Bíblia passou a ser o melhor livro de catequese. A inserção do catequizando na vida da comunidade foi muito valorizada, e o processo catequético tornou-se um fator de unidade da Igreja.

			Com a publicação do Diretório nacional de catequese em 2006 e do Documento de Aparecida em 2007, a catequese dá mais um passo em continuidade à trilha percorrida pela Catequese renovada. Sem perder nada do que já é característico em nossa forma de fazer catequese, esses documentos tratam da iniciação cristã (Batismo, Confirmação e Eucaristia) tomando como base o modelo do catecumenato e priorizando a catequese com adultos.

			O Documento de Aparecida fala de uma nova mentalidade para enfrentarmos o desafio da iniciação cristã: “A própria palavra ‘iniciação’ contém em si uma noção de mudança. É a maneira de ingressarmos em uma etapa nova de vida, na qual deixamos a infantilidade, os limites que nos prendem a um determinado estado, para recriarmos um novo espaço, um novo tempo, com novas possibilidades de realização pessoal. A iniciação descortina um panorama inédito, outros horizontes. Ela permite a visão do que antes estava oculto. A pessoa que passa pela iniciação almejará novos objetivos e novas metas para sua vida.

			Uma pessoa está iniciada no cristianismo quando faz a experiência com a Palavra anunciada, recebe os três sacramentos de iniciação e se dispõe a professar a fé na vida. As três etapas — Batismo, iniciação à Eucaristia e Crisma — cooperam para uma finalidade só: formar a identidade cristã, isto é, alcançar a maturidade em Cristo (cf. Ef 4,13)”.4

			A expressão “iniciação cristã” já denota um novo enfoque, porque evidencia a finalidade de todo o processo evangelizador e requer uma visão conjunta dos sacramentos. Portanto, não se trata de uma catequese periférica, mas sim de um discipulado.

			A iniciação cristã arrasta consigo outro elemento que é tradicional na história da evangelização da Igreja: o catecumenato. Com este último, a catequese se reapropria de um método tradicional na Igreja que está bastante explicado no Diretório nacional de catequese, nn. 35-50, ao especificar o Diretório geral para a catequese: “O modelo de toda catequese é o catecumenato batismal, que é formação específica, mediante a qual o adulto convertido à fé é levado à confissão da fé batismal, durante a Vigília Pascal. Essa formação catecumenal deve inspirar as outras formas de catequese, nos seus objetivos e no seu dinamismo”.5

			As orientações atuais sobre a catequese requerem a integração da dimensão catecumenal em todo processo catequético como suporte indispensável para uma celebração que resulte em profunda transformação interior e leve ao compromisso de vivência do sacramento, sem reduzi-lo apenas ao momento ritual-social. Essas expressões significam que vamos dar mais um passo na catequese para responder ao desafio de formar discípulos e missionários para a sociedade de hoje, sem nos fiarmos comodamente na tradição herdada de famílias pretensamente cristãs.

			Iniciação6

			Atualmente, as ciências que estudam as religiões valorizam e ampliam o conceito de iniciação porque ele enfoca a unicidade do processo em suas três fases – antes, durante e depois da celebração ritual –, como também assegura a meta a ser alcançada: a nova identidade, o novo lugar da pessoa na comunidade, o ser adulto.

			O processo apresenta as seguintes características:

			•	preparação gradual com a revelação dos mistérios;

			•	adesão pessoal;

			•	passagem pela morte mística do iniciado;

			•	participação da comunidade;

			•	começo da vida nova na qual se destacam os novos papéis a serem desempenhados na sociedade;

			•	relevância da mediação dos iniciadores.

			A iniciação produz uma passagem de um estado ao outro, de um estágio de vida a outro, de um modo de vida a outro. Está na origem de uma série de mudanças que permitem à pessoa ser introduzida na comunidade humana, num mundo de valores, com vistas a uma existência mais perfeita ou a uma missão. O recém-batizado é introduzido no mundo imaginário que o faz tomar consciência da própria existência.

			O mesmo fenômeno, analisado no campo social, alarga sobremaneira a concepção da iniciação e comprova a extensão de seu alcance como processo de transmissão cultural, essencial para a perpetuação dos grupos e das sociedades. Podemos citar inúmeros exemplos em nossa sociedade, entre eles a iniciação dos(as) meninos(as) de rua nas gangs e tribos urbanas. Por caminhos insuspeitos e debaixo de outras linguagens, jovens e adultos são iniciados em estruturas e em maneiras de pensar que os levam a comportar-se de acordo com os interesses e valores dominantes. Podemos considerar a iniciação à vida noturna, os costumes de época (moda, tecnologia de consumo), a linguagem da informática etc.

			Em muitos casos, há pretensões de abordar as questões fundamentais da vida substituindo-as por bens de consumo. Para conseguir tal finalidade, a sociedade utiliza métodos e símbolos próprios. Daí, não é difícil compreender por que muitos cristãos, hoje em dia, não completam a iniciação cristã e entendem a fé apenas como uma maneira de estar bem na vida ou de conseguir suprir suas necessidades com a ajuda divina.

			Desafio de ser cristão

			Em clima de cristandade,7 a iniciação cristã era papel da família e da própria sociedade. A primeira adesão a Jesus Cristo era suposta, pois o contexto social já levava à prática cristã. A catequese, em geral para crianças, acentuava fortemente a dimensão doutrinal. Havia pouca preocupação missionária, pois os esforços concentravam-se mais em uma forma pastoral de conservação, de manutenção dos valores religiosos oficialmente proclamados na sociedade, do que propriamente em promover a evangelização.

			Passamos por uma mudança de época:8 espaço virtual, globalização, tecnologia e pesquisa. Há uma crise de sentido da vida que leva ao subjetivismo, e muitas vezes nos deixa perdidos diante da pluralidade de concepções e alternativas. A fé é posta à prova com a crise de valores: banalização da pessoa, corrupção, destruição do meio ambiente e o sucesso de conversões motivadas pela teologia da prosperidade, de corte utilitarista, que atribui os males ao tentador e acentua as vantagens que a pessoa de fé desfruta neste mundo. O impacto do pluralismo cultural e religioso marca o fim da era de cristandade e põe em crise o paradigma tradicional da transmissão da fé.

			O pluralismo religioso questiona o ser humano em suas escolhas mais profundas, por isso requer convicção e discernimento de opção religiosa. Hoje, mais do que batizar por tradição familiar, o indivíduo é intensamente estimulado a construir sua própria identidade. Um dos grandes ideais modernos é a realização pessoal. Portanto, melhor que confiar no ideal de uma sociedade cristã, vamos estabelecer processos de amadurecimento da fé nos quais o cristão adquira convicções e estabeleça valores que orientem sua existência.
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